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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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A PRODUÇÃO DA VIOLÊNCIA NA SOCIEDADE CAPITALISTA: 
APONTAMENTOS CRÍTICOS ACERCA DA RELAÇÃO ENTRE VIOLÊNCIA 

ESTRUTURAL, CRIMINALIDADE E POBREZA 
 
 
Bárbara Anzolin 
Universidade Paranaense – UNIPAR/Campus de Umuarama-PR  
Maria Isabel Formoso Cardoso e Silva Batista  
Universidade Estadual do Oeste do Paraná UNIOESTE/Campus de Toledo-PR  
Aline de Deus da Silva 
Pontifícia Universidade Católica, PUC-PR, Campus Toledo-PR 
Elisandra Cristina Dal Bosco 
Pontifícia Universidade Católica, PUC-PR, Campus Toledo-PR  
 
 
RESUMO: O presente artigo trata sobre violência estrutural e sua relação com a 
produção de violências na sociedade atual, tem por objetivo depreender as 
influências da violência estrutural sobre sujeitos que cometeram crimes e refletir 
criticamente sobre o processo de criminalização das classes vulneráveis e/ou 
socialmente excluídas. A pesquisa é de caráter exploratório e os procedimentos 
técnicos contemplam pesquisa teórico-bibliográfica. Partindo-se de uma teoria 
social crítica, de base materialista histórico-dialética, que compreende a 
violência como uma construção social, histórica e cultural, o artigo é oriundo de 
um trabalho de pesquisa que pretende compreender as implicações da violência 
estrutural para a produção da criminalidade, em relação ao público alvo do 
Programa Patronato de Toledo-PR, órgão de execução penal em meio aberto. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Criminalização da pobreza. Execução penal em 
meio aberto. 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

O presente texto resulta de reflexões teórico-práticas acerca da temática 
da violência. Toma-se esta como elemento constituinte das relações sociais em 
geral e, especialmente, das relações construídas no universo particular dos 
assistidos do Programa Patronato de Toledo-PR – órgão de execução penal em 
meio aberto, ponto de origem das reflexões aqui desenvolvidas. Neste contexto, 
elabora-se, aqui, uma reflexão sobre a violência social contemporânea e a 
“criminalização da pobreza”, frente à execução penal em meio aberto. Para 
tanto, parte-se da análise da sociedade atual, no que tange às relações políticas, 
culturais e socioeconômicas, construídas historicamente. 

Respaldando-se em uma teoria social crítica, de base materialista 
histórico-dialética, que compreende a violência como uma construção social, 
histórica e cultural, o presente estudo de pesquisa bibliográfica pretende 
compreender as implicações da violência estrutural para a produção da 
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criminalidade, de modo geral e em relação ao público alvo do Programa. Sendo 
assim, os principais objetivos desse estudo foram: discutir a violência estrutural 
e sua relação com a produção de violências na sociedade atual, bem como 
refletir criticamente sobre o processo de criminalização das classes vulneráveis 
e/ou socialmente excluídas. 

Do ponto de vista dos seus objetivos, esta pesquisa tem caráter 
exploratório, configurando-se, conforme Gil (2008), como uma primeira 
aproximação com o objeto de estudo ou como mecanismo de familiarização do 
problema e de construção das hipóteses de pesquisa. Do ponto de vista de seus 
procedimentos técnicos, esta pesquisa, configura-se como uma pesquisa 
teórico-bibliográfica sobre o tema geral da violência, desdobrado em diversos 
subtemas, como violência estrutural, criminalização da pobreza e exclusão 
social. 
  
 
2. A PRODUÇÃO DA VIOLÊNCIA NA SOCIEDADE CAPITALISTA 
 

Partindo-se do estudo bibliográfico acerca da violência pode-se 
questionar sobre as condições de vulnerabilidade socioeconômica do 
denominado indivíduo “criminoso”, especialmente daquele assistido pelo 
Programa, refletindo-se sobre as relações entre os processos de violação de 
direitos do assistido e os de criminalização do mesmo, ou ainda, entre a violência 
sofrida e a violência cometida. 

Considera-se que as diferentes formas de manifestação da violência, 
presentes no cenário social contemporâneo, são expressões da violência 
desenvolvida e gestada pela própria sociedade, em suas relações de produção, 
sendo inerente à sua estrutura e configurando-se, portanto, como violência 
estrutural. Assim, não é fortuito que os índices de criminalidade concentrem-se 
nas camadas economicamente mais baixas da população, já que são estas as 
classes mais atingidas pela violência estrutural. Em decorrência disso, 
desenvolve-se no seio da sociedade uma certa “criminalização da pobreza”, ou 
seja, certa rotulação de grupos e de indivíduos pertencentes a determinadas 
classes – as mais baixas –, identificados como potenciais criminosos, por 
natureza (XAVIER, 2008).  

No entanto, para se desnaturalizar essa concepção da violência e do 
crime e se compreender que o etiquetamento e a rotulação de certos indivíduos 
e grupos são construções sócio históricas e ideológicas, servindo à manutenção 
da reprodução social, é necessário refletir sobre a naturalização da estrutura 
capitalista e de suas relações de exploração, em cujo cerne reside a violência 
“originária” – a violência de uma classe (a que detém os meios e bens de 
produção e que explora) sobre outra (a que vende sua força de trabalho e que, 
portanto, é explorada). Nesse caso, o Estado também deve ser visto como um 
dos principais agentes de violência, pois, ao promover o desenvolvimento social 
e a reprodução das relações que sustentam esse desenvolvimento, defende os 
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interesses de uma minoria e fomenta a exploração e a desigualdade social, nas 
quais se localiza a origem da violência (CAVALLI, [2009?]).  

Essas relações de exploração desenvolvem relações e condições de 
exclusão, que se expressam de diferentes formas, como desemprego, fome, 
miséria, etc. Tais condições excludentes (e violentas) resultam em novas formas 
de violência, pois, muitas vezes, aquele que pratica o ato violento foi 
anteriormente violentado, foi vítima da sociedade excludente. Desse modo, essa 
exclusão implica na violação de direitos dos indivíduos e dos grupos 
marginalizados socioeconomicamente, gerando outros problemas, de ordem 
física, psíquica e ético-moral. 
 
 
3. VIOLÊNCIA ESTRUTURAL, CRIMINALIDADE E POBREZA 
 

A caracterização da violência pela Organização Mundial da Saúde, como 
“o uso de força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra 
pessoa ou contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em 
sofrimento, morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação” 
(DAHLBERG; KRUG, 2006, p. 1165), é insuficiente, pois relaciona o ato com 
uma intenção, excluindo os incidentes ou os atos não intencionais  

Além disso, não leva em conta as diversas dimensões da violência 
presentes. No cotidiano, tão naturalizadas na sociedade contemporânea. 
Williams (2007) aborda, em seu verbete sobre violência, diversos sentidos que 
podem ser atribuídos a ela, como: ataque físico; uso de força física; exploração 
midiática e mercadológica da violência; ameaça; comportamento ingovernável; 
violação “autorizada” (violência do Estado); e violação do significado da própria 
violência. Esses sentidos discutidos pelo autor extrapolam o sentido 
unidimensional da violência apresentado pela OMS e denotam a complexidade 
do termo. Para compreendê-lo é necessário avançar sobre a simples definição 
e consequências da violência, é preciso reflexão sobre as condições de sua 
produção. 

Tomada a partir de uma compreensão histórico-crítica, a violência pode 
ser refletida como um fenômeno pluricausal (ALMEIDA; COELHO, 2007; IANNI, 
2002; MINAYO, 1994), cuja origem associa-se ao desenvolvimento do 
capitalismo nas sociedades modernas, à divisão sócio técnica do trabalho e às 
desigualdades socioeconômicas por ele promovidas, por meio dos quais 
desenvolve-se e naturaliza-se a exclusão social.  

Tal conjuntura é incrementada ainda mais com os processos de 
globalização e mundialização do capital, que, paradoxalmente, elevam o 
progresso social, ao mesmo tempo que ampliam as desigualdades sociais, 
assolando milhões de pessoas, relegadas à condições subumanas de vida 
(IANNI, 2002; MARTINS, 2009). Em vista disso, faz sentido somente referir-se à 
violência como estrutural e às demais “violências” como suas expressões ou 
consequências (MINAYO, 1994; CRUZ; NETO; MORREIRA, 1999). Destarte, a 
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violência funda-se à estrutura da sociedade, sendo naturalizada e perpetrada 
pelos organismos e instituições que a compõem, o que conduz à produção e 
reprodução de relações sociais de desigualdade e, portanto, violentas. Com isso, 
cria-se um ciclo permanente de violência: produz-se e reproduz-se violência, 
gerando-se mais violência. 

A omissão do Estado evidencia esta banalização, violando gravemente 
direitos humanos e sociais, num cenário de baixo investimento público em 
políticas sociais, pois “os recursos empregados são irrisórios em face da 
magnitude das desigualdades estruturais, acarretando ações residuais de 
caráter assistencial” (ALMEIDA, 2004, p. 62).   

Essas ações residuais desenvolvidas pelo governo, a fim de combater as 
desigualdades, vulnerabilidade e exclusão social, acabam se revertendo em 
efeitos contrários ao esperado, pois, na verdade, funcionam, conforme Martins 
(2009), como forma de inclusão marginal ou precária, aprofundando ainda mais 
as desigualdades, gerando exclusão, violência e preconceitos. Essa 
marginalização (sofrida) passa a ser vista e é convertida em potencial de 
violência e crime. Registra-se, desse modo, uma associação entre violência, 
criminalidade e pobreza, o que nada mais é do que um produto direto das 
desigualdades socioeconômicas (MARTINS, 1999; ALMEIDA, 2004). Essa 
associação é favorecida pela naturalização da violência na sociedade 
contemporânea, oportunizada, principalmente, pelos meios de comunicação, 
que fomentam uma apropriação ideológica da violência e da criminalidade e 
fazem da realidade um espetáculo, suplantando o caráter histórico dos fatos 
(CARDOSO, 1996 apud ALMEIDA, 2004; CALVINO, 2009; ARBEX JR., 2009). 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Associar criminalidade à pobreza é conveniente para os aparatos do 
Estado, uma vez que encobre os sistemas de corrupção política e financeira. 
Todavia, isso acarreta sérias repercussões às classes marginalizadas que, além 
da falta de acesso às políticas públicas básicas, sofrem ainda discriminação e 
repressão. São as classes “preferenciais” a ocuparem “assento” nos sistemas 
prisionais (ALMEIDA; COLEHO, 2007). E “o sistema social da instituição penal 
encarrega-se de incluir o apenado, desde sua chegada, na mais baixa posição 
social” (CASTRO, 1991 apud ALMEIDA; COELHO, 2007). Este, por sua vez, 
acaba aceitando “um papel inferior, buscando vantagens e evitando punições”. 
Além disso, por vezes, terá “o estigma” de delinquente, que pode dificultar a 
inserção no “mercado de trabalho” e diminuir “a probabilidade de desfrutar dos 
direitos estabelecidos aos cidadãos pelo Estado” (ALMEIDA; COELHO, 2007). 

Além da execução penal em regime fechado, há a execução penal em 
meio aberto, que assiste não apenas egressos do sistema penitenciário, mas 
também pessoas que cometeram crimes de menor potencial ofensivo. Nesta 
execução, a “seleção” dos excluídos também é pertinente, especialmente 
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quando se tratam de egressos do sistema prisional e/ou dos que cometeram 
crimes de maior potencial ofensivo (GONZAGA, SANTOS, BACARIN, 2002; 
SERON, 2009). Portanto, conforme destacado por Seron (2009, p. 55) “a 
compreensão do problema da criminalidade implica lançar um olhar sobre as 
dinâmicas sociais que dão origem aos processos de exclusão e inclusão social”, 
o que remete à reflexão crítica sobre a vinculação entre violência estrutural, 
pobreza e criminalidade.  
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ABSTRACT: The present article is about structural violence and his relation with 
the production of violences in the current society, it aims to understand the 
influences of the structural violence on subjects that committed crimes and to 
think critically about the process of criminalization of the vulnerable and / or 
socially excluded classes. The inquiry is exploratory and the technical 
proceedings consider theoretical research and literature review. Leaving from a 
critical social theory, the  historical dialectic materialism, what understands the 
violence like a social, historical and cultural construction. The article is from a 
research that intends to understand the implications of the structural violence to 
the production of the criminality, regarding the public of the Patronato Program in 
Toledo-PR, organ of penal execution in open environment. 
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